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Pukima Beira dia 11 de maio de 2011. Flavio se apresenta e explica o que é o Instituto, Jorge 

Xamatawateri yanomami faz a tradução. 

Flavio explica sobre as áreas protegidas sendo que uma deles são as unidades de conservação. 

Explica toda a sigla fala o que significa, o nome em homenagem ao Chico Mendes seringueiro 

do Acre que lutou pela preservação de floresta. 

Paulo se apresenta e fala que é difícil governo federal visitar xapano, e que o ICMBio primeiro 

queria conhecer as comunidades e conhecer o yanomamis. 

Márcia falou que parque é antigo 32 anos, mas que nunca passo para escutar as pessoas nessa 

região. Falou que a equipe que chegou para trabalhar no parque pensou em fazer isso 

primeiro. Objetivo é a criação do conselho do parque, onde os yanomamis do Marauiá vão 

participar. Falou que os yanomamis vão poder fazer as perguntas que quiserem depois. 

Falou das outras reuniões que estão sendo feitos em outra TI e chapo nos, que as pessoas que 

participam dessas reuniões indicam as instituições que tem trabalhos na área que são 

interessantes para participar do conselho também. 

Disse que o Marauiá deverá escolher seus conselheiros, pois deverão ser 4, 2 para Parque e 2 

Flona. Citou que a escolha, como pedido Bicho Açú, poderia ser feita durante a assembleia 

yanomami do Marauiá que esta prevista. 

Marcelo se apresenta diz que já veio a comunidade, fala sobre Flona, explica que o ICMBio é o 

órgão que cuida dos bichos, das plantas, e das pessoas. Nos viemos aqui para conhecer vocês e 

como vocês se relacionam com natureza, pois nape só pode ajudar a proteger se conhecer 

como vivem os yanomamis. Fala que há a lei indígena e que há lei ambiental. As leis são por 

ajudar a proteger vocês essas leis existem para não discutir que nape faça o que vocês podem 

fazer vocês podem caçar, pescar e nape não pode. 

Flavio fala que ajoa nos queremos escutar yanomami tem para falar, as perguntas vocês 

tenham. 

Mario vice-capitão/ tesoureiro de Pukima Beira, eu acredito em vocês, quando vocês chegam 

aqui querem defender o peixe, a terra, querem proteger a terra indígena yanomami. Eu to 

vendo que vocês estão fazendo chegam e falem explicam o que vocês estão fazendo. Acredito 

na pessoa do conselheiro, daí acho que vai ser mais tatili para nos, melhor. 

Abraão fala que vocês falem e eu fiquei muito alegre, e acredito no que vocês falam porque 

estão fiscalizando a nossa terra e tem fiscalizar mesmo. Eu quero morrer e quero manter 

minha maroha, o peixe, por isso eu não vendo artesanato para aquele que não conheço. Eu 

morrer minha idade mesmo. 

Paulo, precisamos explicar para os brancos, todos que nos precisamos falar e explicar a eles, 

pois eles devem estar pensando que yanomami não quer proteger a terra. Agora nos temos 



que começar e fiscalizar junto com eles, nos conhecemos a terra como funciona, então 

precisamos aprender com vocês como e a vida dos bichos da nossa terra, por isso nós 

precisamos ajudar vocês a fiscalizar a nossa terra. 

Flavio agradece diz que vamos ter que sair daqui a pouco, que gostou muito do que yanomami 

desta comunidade falaram, pois lotados no Parque são apenas 3 analistas e 1 logitico, que 

vamos precisar de ajuda de vocês para proteger a área, por isso é importante escolher 

conselheiro para ajudar a participar. 

Marcelo fala que os colegas ficam do Pico da Neblina fica em SGC e que os colegas de Flona 

estão em Manaus, mais longe, por isso se houve algum problema, entrada de alguém de fora 

comunicar por radio. 

  

   

 

 

 


